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Quadrinhos

Dança Mostra

Fãs doam para ter cem
clássicos de HQ em livro
Projeto que reunirá desenhistas de vários países servirá
de catálogo para artistas e recompensará colaboradores

Subversão
potente e
poética
Todos os Gêneros sai da mesmice
com reflexão sobre sexualidade

‘MENINO TERESA’: ARTE COMO AGENTE DE
TRANSFORMAÇÃO DE PRECONCEITOS

DIVULGAÇÃO

CRÍTICA

João Fernando

Mais que superpoderes, os he-
róis dos gibis vão precisar da
boa vontade e do dinheiro do
público para tornar real o proje-
to Ícones dos Quadrinhos – O Li-
vro, que aguarda doações no si-
te de crowdfunding, financia-
mento coletivo, Catarse (www.
catarse.me). A publicação reu-
nirá cem personagens clássi-
cos das HQs, como Lanterna
Verde, Wolverine e Mickey
Mouse, desenhados por cem ar-
tistas de diferentes países.

Quem colaborar recebe re-
compensas, como o livro em
versão digital, uma edição de
capa dura com autógrafos de
autores dos desenhos e até um

café da manhã com artistas in-
ternacionalmente reconheci-
dos na área, como o brasileiro
Ivan Reis, responsável por tra-
ços de Liga da Justiça. Mas tudo
depende da cota paga pelo in-
ternauta, cujo preço mínimo é
de R$ 20. A meta de R$ 34 mil –
até ontem contabilizavam-se
R$ 24 mil –, precisa ser atingida
até 20 de agosto. Para dar uma
força, Mauricio de Sousa assi-
na uma ilustração.

“O livro é um tributo àqueles
que mantiveram os persona-
gens vivos”, defende Ivan Frei-
tas da Costa, publicitário afi-
cionado por quadrinhos que or-
ganizou o projeto e vai lançar,
em novembro, o livro no Festi-
val Internacional de Quadri-

nhos de Belo Horizonte, even-
to no qual faz curadoria. “É tu-
do sem fins lucrativos”, avisa.

Além dos 2,5 mil exemplares
de capa dura em páginas colori-
das e textos em português e in-
glês, o dinheiro arrecadado vai
custear a vinda de desenhistas
ao País para conhecer fãs. “Há
muitos brasileiros que traba-
lham no mercado de quadri-
nhos dos EUA”, revela Costa.

Parte da tiragem será distri-
buída lá fora. “Há uma conven-
ção em Nova York em que vou
levar o livro como cortesia e
entregar para editoras, pois é
um grande catálogo para os ar-
tistas. Há o depoimento e o
contato deles. É uma oportuni-
dade para quem não os conhe-
ce e também uma expectativa
de trabalho”, explica.

Para incluir personagens con-
sagrados no projeto, Ivan Frei-
tas da Costa teve apoio de gran-
de empresas do setor de HQs,
como a Marvel Comics. “A ri-
gor, o livro infringiria os direi-
tos autorais deles, mas há uma
tolerância, um acordo de cava-
lheiros. Não é uma produção
em massa. O livro poderia até
dar lucro, porém, ninguém vai
construir um império. Muitos
artistas que participaram são
exclusivos de editoras.”

Costa, que planeja exposição
com os desenhos para rodar o
Brasil, tem usado as redes so-
ciais para angariar novos doado-
res para o Ícones dos Quadrinhos.
“A cada dia, publico uma ima-
gem nova no Facebook, marco
o artista e peço para ele divul-
gar. Tem gente dizendo que, as-
sim que a fatura do cartão de
crédito chegar, vai ajudar.”

Helena Katz
ESPECIAL PARA O ESTADO

Reunidos em um mesmo even-
to, os espetáculos que fizeram
parte da Mostra Todos os Gêne-
ros – Poéticas da Sexualidade,
programada por Sônia Sobral,
gerente de Artes Cênicas do
Itaú Cultural, deram visibilida-
de para um tipo de produção
sobre a qual pouco se conversa
em dança – o que já justifica a
sua continuidade e ampliação.
Se as reflexões que surgiram
precisassem ser sintetizadas, a
fala de um dos artistas partici-
pantes poderia ser convocada.
Quando André Masseno, duran-
te seu espetáculo To Be Or Not
To Be (Queer): That’s a Toxic
Question, pergunta sobre a exis-
tência de uma ‘estética queer’,
aponta para um ponto central
na relação dança-gênero.

Trata-se de uma pergunta
difícil de ser respondida, e
que demanda não somente
um bom conhecimento so-
bre o que tem sido produzi-
do, como também do que
tem sido escrito sobre essa
produção, que já se expandiu
para além do GLBT, agregan-
do e trazendo para a visibili-
dade, além de lésbicas, gays,
bissexuais e transexuais, tam-
bém travestis, mulheres cis-
gênero e outras especificida-
des de transgêneros, como o
trans-homem, por exemplo.

Quando a questão é artísti-
ca, de partida, é indispensável
saber diferenciar entre uma
obra que faz do queer o seu te-
ma e uma outra, que busca um
modo queer de formular-se ce-
nicamente. Depois da primei-
ra pergunta sobre a possível
existência de uma ‘arte queer’,
a que se segue é: deve-se bus-
car por um modo específico de

fazer arte para caber na deno-
minação ‘queer’? Vale reivindi-
car um cercadinho próprio pa-
ra uma ‘arte queer’ ou a dire-
ção seria a de politizar a ques-

tão, ampliando o seu espectro
com o resgate do significado
do termo em inglês, que é o de
ser estranho, esquisito?

Seria uma operação de desse-

xualizar o assunto e, ao mes-
mo tempo, radicalizá-lo com a
inclusão de outros tipos de
transgressão da ordem do estra-
nho/esquisito. Um dos exem-
plos desse outro modo de traba-
lhar o queer vem da Croácia,
com o Festival Queer Zagreb,
de Zvonimir Dobrovic (diretor
artístico) e André von Ah (dire-
tor de comunicação e curador
de artes e residências artísti-
cas), que está completando 10
anos (www.queerzagreb.org).

Nessa primeira mostra, foi
possível identificar uma forte
reincidência, que insiste em
aparecer e reaparecer em cria-
ções distintas: a figura da drag
queen ‘montada’ (vestida co-
mo o personagem que esco-
lhe), dublando uma canção
que foi/é um hit midiático. Se
havia uma função ‘educativa’
importante na sua divulgação
para públicos não frequentado-
res dos seus shows, nos idos

dos 1990, hoje, a sua possibili-
dade de provocar o estranha-
mento que desestabiliza o
olhar se despotencializou.

Repetida à exaustão, tornou-
se uma citação naturalizada,
uma espécie de RG cênico da
produção queer. Virou ‘passo
de dança’. Processo semelhan-
te ocorreu com o uso da nudez
e do relato de histórias de vida
em primeira pessoa. Tais mate-
riais ainda pedem por uma dra-
maturgia que os desloque e re-
trabalhe artisticamente. Mas
há esperança. Quando Masse-
no ‘monta’ uma drag feia, que
não canta a canção até o fim,
abre uma frestinha para um
respiro, mesmo que pequeno,
nessa mesmice. Vale lembrar
também de uma cena de Recei-
tas e Dúvidas, que não discute
esse tema e não estava na pro-
gamação, quando Wagner Sch-
wartz canta Ray of Light ‘mon-
tando’ uma Madonna que im-

plode o modo hegemônico de
lidar com tal questão.

Os trabalhos de Helena Viei-
ra, Javier Contreras e da Banda
Mirim alargam o perfil dessa
mostra, aproximando-a da pro-
posta do festival da Croácia,
que faz do queer/estranho
uma plataforma de ativismo ar-
tístico. Os três instauram uma
subversão potente com as suas
poéticas – afinal, não é isso que
singulariza as obras artísticas?

Javier Contreras, professor,
coreógrafo, poeta e ensaísta
mexicano, estreia como baila-
rino em dois solos, Pues Sí, No
Soy Un Bailarín e Pues Sí, No
Soy Un Héroe, nos quais traba-
lha o machismo e seus feti-
ches, enroscando delicadeza e
profundidade com muita com-
petência. Seu trabalho duvida,
tropeça nas suas afirmações,
hesita e, por se tornar muito
próximo, nos carrega para on-
de ainda não estivemos.

A coreógrafa e bailarina ca-
rioca Helena Vieira retorna a
Maria José, que estreou em
2007 no Rumos Dança, com a
autoridade de um corpo que sa-
be o que está fazendo em cada
detalhe. Mais do que antes,
agora explora com maestria as
nuances que lhe permitem
transformar em dança a com-
plexidade que a exploração do
masculino e do feminino pede.

A inspiradora escolha do Me-
nino Teresa, da Banda Mirim,
para o encerramento atestou a
arte como agente de transfor-
mação dos preconceitos que
ainda mantêm as discussões
de gênero confinadas em um
cantinho do ambiente adulto.
Levada pela curiosidade, ingre-
diente indispensável para mo-
ver o artista, a Teresa que Clau-
dia Missura põe em cena traz
para o seu corpo, pelo uso do
figurino, a ambiguidade do
masculino no feminino. É um
início promissor, e temperado
pela alegria, que mobiliza os
sentidos de maneira irresistí-
vel. Vai-se para casa atando a
luz do dia com o que se habitua-
va a pensar somente à noite.

Ícones dos
Quadrinhos –
O Livro
Para colaborar,
é preciso aces-
sar o www.ca-
tarse.me

Mulher Maravilha. Heroína estará no livro

ELIZABETH VINCK/DIVULGAÇÃO

Solo. ‘Pues
Sí, No Soy
Un Héroe’,
de Javier
Contreras


